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NOTAS E COMENTÁRIOS

there is an essential difference between the two. Extispicy can be performed whenever it is 
needed; for omens from the sky one has to wait until the gods send them. Eventhen, a sign in 
the sky may permit several interpretations; extispicy can then be conveniently used to decide 
among them.» H. HUNGER, Astrological Reports to Assyrian Kings, Helsinki, Helsinki University 
Press, 1992, p. XIV.

(8) Outros dois volumes desta colecção versam assuntos afins: os volumes IV e X, intitulados 
Queries to the Sungod -  Divination and Politics in Sargonid Assyria, de Ivan Starr, publicado em 
1990, e Letters from Assyrian and Babylonian Scholars, de Simo Parpola, publicado em 1993.
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JORNADA BRASILEIRA DE HISTÓRIA ANTIGA

Editado em Porto Alegre foi publicado em 1998 o número 20 da 
colecção História dedicado às III Jornadas de Estudos do Oriente Antigo. 
As jornadas foram subordinadas ao tema «Línguas, escritas e imaginá­
rios». Esta obra colectiva teve como organizadoras as Doutoras Margaret 
Bakos e Katia Pozzer.

Nela se contêm as comunicações apresentadas por diversos profes­
sores e investigadores de História Antiga que se reuniram em Maio de 
1997 na Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul.

Com a sua publicação, os Autores pretendem contribuir para a pro­
dução nessa área historiográfica específica e colocar à disposição dos 
docentes e estudantes, sobretudo das áreas de História e Letras, artigos 
de especialistas, com bibliografia recente e de difícil acesso aos leitores 
de língua portuguesa. Composto por doze artigos, versa, por exemplo, 
termos relativos não só ao Egipto, à Mesopotâmia e a Israel, mas tam­
bém às civilizações grega e romana.

De salientar os artigos relacionados com a escrita, como os de Katia 
Maria Paim Pozzer, Margaret Marchiori Bakos e Ciro Flammarion Cardoso, 
intitulados respectivamente: «A Escrita Cuneiforme do Antigo Oriente 
Próximo: origens e desenvolvimento», «Hieróglifos: história e princípios 
básicos» e «Escrita, Sistema Canónico e Literatura no antigo Egipto».

Esperamos continuar a ter notícias de novas realizações do mesmo 
género em terras brasileiras, destinadas a promover o estudo da História 
Antiga e a ser um ponto de partida para um intercâmbio frutuoso entre 
os investigadores portugueses e brasileiros que se dedicam à História 
Antiga.

António Ramos dos Santos

142


